
TEXT01 . Dtftrsldade Cufturab Concefl>' npllcaça" A mantinl como vivemos. convivemos e sobrevlvamoal somadas a lodos oa costumes que oompõe nossa vida am SOCl8�de · corresponde a nossa cuhura. Nesse amontoado de caracterlsticas que permeiam o 
dia-a-dia. é p09sCwt 1denUficar diversos aspectos da nossa história e as singularidades que nos unem enqu grupo culluratrnente homogêneo. 
to . Se eKPBndlrmos 8; nossa amostra e observarmos os territórios maiores. como um pais ou mundoc!:'dade. rremos percab�r que e>el8tem diversas culturas que. uma vez • outra, são COnvldadas � cotócadas 

•><p,:-raçAo. Essa diversidade de cutturas pode, contudo. nlo gerar conflito, mas .im exhandlr honzontes . .; 
contemuº ,. 

que está a diversidade CUiturai. conceito fundamental para entender s.kiologicamente o mu PGrarieo. Este A d!versldade cutturaf é um �oeltO que compreende os diver&OS aspectos únicos em diferentes culturas.. 
tOdas conceito abarca a nossa linguasem. cullnár�. crenças, vestuérlo, nossos núcteoa familiares, nossa política, • 
da - as outraa características • um �? de Indivíduos que dividem certo território. A. ?rlação deste conceito partt compreensão dos processos de di\18f'.Srflcaçlo entre as culturas obsaM1da• em varrados lugares do globo e • Rlultlplicidac:te cultural, que constituem a identidade cultural dos lndlvlduoa. Num primeiro momento. a diversidade cultural é lmpartante pera nos ajudar a compreender indivíduoS COs�mas diferentes dos nossos e celebrar aqueles que contribuem para o enriquecimento cultural =�edacie. Com o reconhecimento da diversidade, oonseguiremos construir dlnêmlcas mais Inclusivas que asUmul 

sor erancte entre os indlvfduos, aceleradas pelos avanços tecnológicos e pela globatlzação. Um dos pontos q 
id�ca a Importância da diversidade cultural é que em 2001, a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cll!tura (UNE COJ crtou a [)edaração Unfversal $obre a Diversidade Cultural. reiterada pelos 185 esta membros. 

. . A. divers1� cultural esté �nte em lodos os aspeétOf_ da vivência humana, podendo variar desde. maneira como rps alimentamos. ao modo como ouvimos n0880 �lcas. Todas essas variáveis, quando colocad lado a lado. podem ser um poderoso instrumento de enriqueclmentb intelectual e de exerclcio da tolertncia. r A pluNidade de idiomas, sotaques e utilização de glries regionais são exemplos de diversidade migu[.ti meemo em grucios territorialmente �neos. Essa mesma diversidade pode ser observada quando anallsarn religiões. costumes e tradições: eremen*>S que influenciam e sio influenciados pela maneira como vivemos e como nossa sociedade foi formada. 
' 

Na construçto das Identidades Individuais, a valorização e preservação da diversidade culturer é fundamen para que novas maneiras de olhar o mundo e ele pensar a sociedade sejam criadas, sem renunciar a háb" tradicionais que ajudaram a motdarmo-,nos enquanto coleçtivo, 
Ao procurar entender o outro, expandimos nossos horizontes, o que nos ajuda a construir uma sociedade 

mais diversa e lncrusiVa, que açolhe todos de manefra semelhante, independente de suas particularidades. 
diversidade cullural é importante, sobretudo, porque nos mostra como as nossas diferenças são sinónimos driqueza. Com o çonstante oontaoto com o diferente. aprendemos a. transformar obstáculos em mecanismos 
inclusão. colpcando todos os indivíduos corno agentes activos de transfonnação e definidores de nov 
possibilidades. · Mais do que um costume. muitas vezes, a cuJ!ura atua como potência económica, quando tem su 
particutarldad respeitadas e os 1ndtvfduos �u� as compoem sao vistos :enquanto mercado produtor e. consu�i_ 
Dessa manefa, elementos culturais como musica. arte e literatura, podem ser encarados enquanto ob1actos um 
de desenvolvimento ecoo6mico e de produção cultural. . . . . - A diVersldade cultural impõe desafios, mesmo com todos os pontos positivos encpntrados quando v.vemoa

uma sociedade culturalmente �ivenr,a. Alguns desses desafios resultam d�sta plurali�ade e t�ndem e surgir conw
em . · uência do convívio. Os maas comuns surgem das dlferrenças cultura15. Ter receio C:laqu1lo que é estranho 6 conser!'acção natural do ser humano. No entanto, não podem0§1delxar que essa estranheza, aos nossos olhos, v1r9 
�:vo para. mudança de tratamento e revogação dos direi� fundamentais 'lgados a expressão intelectual • 

ifeSfação de nossos costume�. . . man No que se refere à diversidade adtural e questõ!s de di8Crlm1nação e destgualdade, �har o outro como u 
. � rtor por causa das diferenças culturais e. a partir disso, começar a tratá-lo de manelra deslgua•, é um d �r 1� e 

is desafios da diversidade cultural. No enta�to, na diferença que pode ser um desafio. està a chave desspnnc pa 5 a partir da conscienciaHzação e do conhecimento sobre a cultura de outro. . . _ questõe A superação dos desafios da diversidade cultural passa por começar a construir �ma soetedade oo 
. . ros Denefícios para todos os seres que nela vivem, começando pela oferta de u.m espaço .igual para todos, q 
1num� promover 0 t>em-estar de todos. Aprender sobre outras Cl81turas é uma õptima manetra de se tomar ma consiga 



rnc:tUShro 'ª . 2 ctocurnentéri<>�. Viajar 6 
oulré lllari �<>mpreenstvo. EllC;sten, diversos recurtOS diaPOnlvata, Incluindo livros. filme• ª1c1ade de .,,cperrrn�r a 
c;omide, ª' etr.a .de ellCpertme: ar novae culturas e tredlÇ6es, Viajando. tem-se a op0rtun ajudar a e1<J>erirnentar
novas cu11�:•ca. a �. v:lt�ra de outras pessoas. Participar de evento• cultural& pod:1terente pode ser uma 
9vrwr lênt-.i·- 1 8 lrad� ..,.. "'81 apresentaçlO de dança OU música de uma cultura 

....- ...,... ncrivelmente ª"'""'u&e:edora . · 
. _.,.rlzar A. diveraidade cuHLWll COntrlbul Para ldadani . 

. _ . jucl• 8 entender e v- outras 
cullns e tradições. Isso nos 'P8tfTlita trM> ª1 e unt a global, uma vez que noe a 

ai• globalizadó e promover a 
igU81dade e a justiça social .,n todo o muniJo� har J Os em um mundo cad• vez m 

1. coMPREENSÃO
1. o texto 1 tem como tema: 

Fonte: lulz.mlnnda . . ._ ... -.-dlve111 �Alni Mtp11:/lq.-obCJlsa.ccm: �--t....-- -· · · (Consuftlldo am � cl• .2024) (T•>Cto�) 

A. M pré�s e costumes de vida dos povos, no mundo:V B. Os efeitos da diversfda�e cultural. 
_ _ e. A '!8'"11Ç8º de cultura e seus resultados. 

, 
o. A dimensão antropológica da diversidade 'lttural. 

2. O conceito de cultura, coerente com a seguinte frase do texto: ·� ,,,.nfllra como vlwmos, conVlwmo. • 
.obrevlvemos, somada� a lodos os coatumeil que comp6em • no ... vld• ""' aocleded•, �nde a 
nossa cultu,.." é: 

A. A cultuia é tanto o modo de vtda, quanto a produção artfstlcs de um poVO·
B. A cultura é o comportamento de um povo. 
e. A cultura • a tradtçêo e a �liglDo de um :POVO. , O. A cultura é o modo de fazer coisas, assumido PQf' um povo. ti 

3. .A frase do texto: "e ... d/VfHSJdllde de cutturd pode, contudo, não Qener conflito, mas sim mcpandlr
horlzonlesn quer dizer que: 

A A diversidade cultural separa os povos. B. A diversidade cultural distingue os povos. e. clversidade cultural é necessar;a e Importante para 0 desenvolvimento soclal dos povoacr
O. A divers dade cultural get11 conflitos sociats no mundo. 
4. S�und� o texto. questõef. da discriminação e desigualdade podem ser ultra�&Sados p·eta:
A Difer11naaçto de tratame'F entre povos com culturas diversas. 
8. peração de preconceltds. " • 

C. nsciencialização e conhecimento da cultura do outro.�
O. ulação de estereótipos que distinguem os povos. 

#1 5. ideia-chave deste texto é que a diversidade cultural contribui para a cidadania global uma vez q
A Incentiva a supremacia de culturas seculares. B. Promove a to1erlncia e compreensão e 
e. Promove· a educação virada para a· cultura loCSI. D. Desvaloriza o respeito pela dlferença. 

f. Na frase do texto "Ao grocul'llf' entent:Mr o outro, exHndlmos DOSfOf horiz911C!!. ( ... )". a expresdo
subfi'nhada quer dizer: _/ A. "mentamos a nossa culturac;r B. Valorizamos o outro. 

e. keitamos e conhecemos mais a cultura do outro. D. Conhecemos melhor o outro. 

1. expressão sublinhada na frase "A diversidade cuttural • um conceito que compl!tncfe • dfvtrlos· 
1gpec(Os únicos em diferentes culturas.,, é: . 

. 

A enunciado expositivo. 8. Um exemplo.
e. enunciado explicaUvo� O. Um enunciado baliza. 

8. A expressão sublinhada na frase •Num primeiro momento. a diversidade cultural • fmporlllnte ira nos 
.}udat a compNender ( .. )"é um:

_ . 

A. Ef\unciado expositivo'-' B. Enunciado baliza. 

C. EnuncJado Explicativo. D. Nenhuma das oPÇ\es é correcta. 

1. A frase "Esse conceitJ 11ban:a • nona litl9'1•9•m� culinária, c,....9a.s, vestuário, nossos núcltol��·· 1IOSA po1111ca, e tod•• as outras carkterlsticas de um lllt.IPG de Indivíduos .que dJvldém CtltD

A. c:::a:� baliza. B. Um enunciado expllcativoV C. Um exemplo. O. Um enunciado expositiVO.

11. Na frase "Se gpandicmo• a nossa anaostnl • observamos os lerrltórioa maiores, como um pal.s ou mundO
tomlldade, ( ... ). E Plffª HP•nsão que •Ili • diversidade cultural, ( ... ). n, as expressões sublinhadas são 

"1la estratégia discursiva de: 
· 

� Pronominalização. 8. Adjectivação. eJ
C. Nominalização. O. Nenhuma das opções dadas é correcta.



11. Quanto ao tipo, o texto1 é:
A. Narra��º· e. EJcpe>SitlVO-argumentativo. 

3 
8· Expositlvo-e>cplicatlvo.ê/ O· Descritivo. 

t2. Na estrutura do texto a frase. "A d/V8(Sldade eu1ru,.., ajude a entender e valorizar outrlS culturas e rrac11�1ttrlbul para • cidadania global. uma vez que no•
ceda vez mais globalizado 9 ptotnover a Igualdade •. Is.ta n�a Permite trabalhai' junto• em um mundo
objectivo: • • Justiça •ocia/ em todo o mundo. n tem comO

A. Anunciará tese. a. Contrmar a tese. e Evpllca A. / • .. r a tese . .fY o. Justmcar a tese.
13. No texto 1. o�� e m�o verbat prad�i.nante é o: / A. Presenta do �Junt�o. pois traduz probabilidades acerca da�iversld�de cultural B Presente dO 1ndlcaüvo com valor atem 1 • h · 

· 
. cultural. 

- para ' porque trans e con ec1mentos cienttficos sobre a divers1dacfe 
C. P��te do l":�C:v�d�ma vez que traduz factos sobre a diversidade cultural e suas implicações.(!.....-' D. Prelentor"8 catl\lo, Porque narra factos passados sobre a díversidade cultural. 

fl. G.RAMÁ ,.,CA 14. Na exp;ês&ao "A man 1i 1ve · formas verbais com· · • "" como �me& cqpvl"tmH • sobre'lrlvtmn. ( ... )", palavras $ublinhadas s
A o mesmo d" 1 ·:.. ··r · dl · dlfe · ra 1ca · C' B. Ra cais rentes. e. o mesmo tema. o.. Temas diferente$, 
15. A palavra 8 bl' had fr uA dlvers 'dad único u '" a na ase • ' � cultural é unr conc·elto Jll!I eom,,,..,.de os diversos Hpeçto• 

A U • em diferentes e�. n e, morfologicamente: · ma COnJunção integrante. e/' B. Um pronome pessoal. e. Um pronome relativo. D. Uma preposlç4o.
!�· : :��\Iras dl_ver,ldade e cultural (ver questao 15} são. morfologicamente: 
e. suhstan °. 8 adJectivo. _ • . B. Substantivo próprio e advérbio. / - llvo comum abstracto e ad1eclivo. O. Substantivo comum concreto e substantivo comum abstracto.<V 
17 • A palavra subHnhada na expressão " ... olhar o outm como um ser Inferior, (•. .) é um dos principais desa.fio.a da .divel'sldade cu ral . .. tem a �o sintática de: / A.. A\nbuto. B. Nome Predicativo do Sujeito.CI' C, Complemcnrodfrecto. D. Comp19ntentocircunatancialde lugar. 
18. Quanto ào processo de �ormaçao, as palavras sublinhactas na frase "Nesse •montoado de c•racteristlcas qu pwmel•m o llO•so di1-1-dia, ( ... )" sio, respectivamente: A. Derivada por parasintetização e composta por justapposição. B. Derivada por prefixação e composta por Justaposição. / C. Derivada por sufixação e composta por aglutinação. v 

O. Nenhuma das propostas se aplica.. 
-

19. Os morfemas constituintes da palavm soclologl'c•mtJ11• são os segu1ntea: 
A. soclo+ logica+mente. isto é. prefixo + ritdical • sufixoJI' B. Sociologica•mente. is.to é, radical + sufixo. 
e. Soc10+ logicamente. isto é, radical +sufixo. O. SoclOl0+91camente. isto é, radica1 + sufixo.
20. A palaYn11ociologicamente, morfologicamente. é um: 
A. Substantivo comum abstr-acto. B. Substantivo p óprt.o. C. Adjectivo. D Advérbio de modo.GI

21. No . _nto textual "Ên.•s.s•expan .. o que•stá a diversidade cunural .... ", a palavra qu,.é um(a):
A. con1unção ubordlnativa consecutiva. B. Co� nção subord�natl.va i tegrante(/' 
C. Pro 1 me lativo. O. Con; nção subordinativa causal. 

22.A part sublinhada na frase .. T., ,..,o daauilo que é estranho é uma Aracção narwa1 .do t""'umano." é:
A. um expres�o determinativa. B. Ume ex ressão da circunstarltia . 

. .Um expressao de realce. D. Pro amtt mde ido. 

Na &ase "'A pluralidade de idiomn.. sotaques ( ... ) são exemplos de d1Yer11d1de llngulstlca, mesmo e 
2� s renttorialmenl9 hotnofléneos . . ", a alavra mesmo é um: • f, r nome demonstrativo com ru�ça� da parti cuia de reforçotf 9. Advérbio oom sentido de ate'"· 

ub t tiva com· significado ae coisa alguma . D. Ne , ma das opções é correcta. 

a - 0 das orações oa frase "&a mesma diWlf'lldade pode ser observada quando analisamo ça 
-� . 

· s co•11ta e tradições.... e· 
,:1100,u' 11 e s bord1 ada e poral. B. Pri ' e s o .. a a re ª1 '�· _ , ,r 
..,;.111c:ou11 .. i"l ·na�a te poral. D S · ada e a· e inante. v 



·•

4
26. Na ·frase "7i sublin�a cJesem�h f9Celo .. '!:1�Ho que 4 Htnn#JO 1 !Unt 'llfflo "',,,., do ser humano.". a e1CPl'8SSão 
A. PredíÇl!do. ª 8 fun...-Stntjctlc-. de: · t/""' 

A 
B. Nome Predicativo do sLljeltO. C, Sujeito.. O. Complemento dtrecto 

26. classificaçao Ice , �u=�· � potft��ª�ono:.S::.�:.v;::::.':�tes .na fraae "M.tll do q,,. um cotfume, mJlJ1M vezea, a 
· • adv,rbto e advérbiO · C. eon1unçao adversativa, advérbio e conjunção subordtnatr., J B. Advérbio, ad�º e conjunção subordinativa, 

A _ · a. D. Advérbio conJun<;ão e advérbio. 
27. dasslfica,.Ao · 

d .... · quanto ao ti ••� • vlvlncl• hutnen #' , Po e formas, da fra "A dlYwsldade cultllrml � presente .,,, todo • A. Tipo declarativo e formas n� ,� •• ) ' é: 
· s 0 

e. Tipo declarativo e formas neg=��ª
· 

act!"a e enfétlca. . _B . Tipo decl•attvo • for as afirmetlva activa e ne11 a/a. actrva e neutra. O . Tipo exclamativo e formas • at' . ra. 
enfática · neg iva, Pas&í\18 e

2ª· A expressão sublinhada na . 
. 

fundamenta/ para que .• ,,, tem a 
.,. _!.,assagem. texto

.
ai "' va/orlzffio e Q19H'Y!Clo da dW!!ffs:frde c"""!ll 4 A. Complemento clrcun - ·-1\'Go aintáct1C& de. 

e. Sujelo. · 
stanctat oe moe1o.(!/ B. Complemento directo. # 

D. Nome predicatiVo de Sujeito. 

IU. LITERATURA
O tempo entrou pela 08 d ' TEXTO 2 . . 
frestas por onde 88 inflf: ª entro e vagueou como um péssaro ferido pela &ela enórme e monbunda, procurando as
cafam do tecto e ou e estancou, ·redUZindo os séculos e séculos .de luz:. em pó e cinza. As lascas de tinta
circulavam se das par�es. formando figuras estranhas e desçonheetdas no chão sujo: as baratas e os ratos
J>acificaçã ��udor, brincando . na luz e na sombra, passeando por entre as cadelras e mesas do tempo da 
nove 

º· e ando com .certa naturafidade as telas de aranha que se ligavam entre s\. crlando um ééu de
eh ns poluidas que rarefaziam a luz da IAmpada que se limitava a iluminar o centro onde as vozes da noite 8 egavam aos bocados, partidas, fragmentadas e &e amontoavam no círculo de luz, deixando o tan\I �nquo. rremessar-se à sombra e às. paredes onde os espíritos petrificados dos brancos da deson:lem e da men\\ra 
rnca�ues de sustarem o avanço dos deuses africanos. sonhavam ·com •leras remotas que os libertas 'das laanas que os afasta"am 1º m r da descoberta e da civilização.• 

sem
HOSA. 1990. p. 37)

29•. Uguranl Ba Ka Khosa, renomado escritor moçambicano e autor do texto acima apresentado. 0 Mta.IH\1l!lnl1• de
registo civil é: 

A. Lu s António Kossat) e. Alcides
Khossa. 

Bernardo C. Bernardo Lufs Cossa.

30. O texto apresentado é um excerto do conto "• sol lo do senhor Matias'\ extraido de uma das
Ugolani Ba Ka Khosa. cujo titulo é: 

A Orgia dos Loucos. e: U.lalapl. C. Memórias silencladàsp/' D. Gunw-11!11 

31. A obra referida na pergunta anterior foi publicada e°': . / 
A. 1987 e tem 11 contos. B. 1990 e tem 9 contos. {!J- 1990 e tem 12 conto� O.

32. Qual destas obras não é da autoria de Ungulanl Ba K� Khosa?
A. No reino dos abutres. B. Os sobreviventes da noite. C. Choriro. D. O fio das miaeangas�
33. Atente ao conteúdo do texto e diga o que o narradorlsugere com �.expressão .. u!" pisaaro fendo"?

A. q espirita de resistência. B. A frag1bdade e deso'Jllf'tação. 
e. �liberdade interrompida. D. A dor do tempo. V 

34. aue figura de estilo está p,.aente na expressão "Q tempo entrou pela CU• : entro e vagou como um 
pássaro ferido"? p ifi -

A. Metáfora.V . Comparação. C. erson caçao:1f . O. Aliteraçlo.

35 A aue recurso estifístico nos remete a expressão ••f8duzlndo os• e •kulo• de luz.,,, p6 e c/nia"'t
• . ·é oo•- B lroniah ...- C. Alusão. D. Metonfmra. 

A. H1P r •· · � 

bra Várias vezes no texto Que recurso de estilo é Util'iZado para simbolizar essa 

31. A 1uz e a som aparacem • 

d alidade? 
B Metáfora. e. Antitese.'-' 'D. Comparação. 

A. p radoxo. · 



,, 
�1. Qual é o efeito criado pero s criando um céu de nu� uso da descrição visual no 
A. Evoca uma sensação de ens Poluldas °? tr'echo, ''as telas de •fln 
e. Sugere uma critica à ITlOdnos�lgla. J 8 . ha que ae n,,.vem entn 11, 

ernidade. o· Reflecte um ambiente de 38 Qual é o espaço Principal d . . RePresenta a pureza da n�:�=� e abandono.
A. Uma casa no meio de escnto no texto em análise?
e. Uma casa • uma floresta simbólica. e u em rumas, detenorada pelo tem� o: u: �de uma aldeia africana, em processo de pacH!,.-•-
39 Q 

-.._. de lftla Cidade d - ""'""\iGO. 
·· ua\ é .a função da enumeraÇã d · eserta, sem qualquer mOVimanto.

A. Criticar a desord.n no amblent� . �mentas corno "t:lde/r._ •mesas do rem . . 
C. Destacar o contraste entre o passad B. Mo= âusêncla J:'Pda p«:Jllcaçlo"? 

o e o presente 0 ta . regresso. ·· . sen · r a continuid 40. Quem Pode ser considerado . 
ade histórica. 

A8 · 0As. bdaratas e os ratos, que si�::��m Principal da narrativa, considerando o foco central do ...... ? . s euse1 africanos qu _ - o çaos. ... ..... o . 
e o te • e representam · . /o. O b mpo, representado s1mbolica . a res1stênc1a cuftu�al. · 5 rancos da desordem que refle�nte como uma força destrutiva . 

41 
. eni o coroniallsmo europeu.' • Oo ponto de vista da focali . A Narrador heterodiegétlco 

zação, como é que se caract�riza o narrador no Texto 2? / e. Narrador homodigétlco • 
e. Narrador omnisciente. V • D· Narrador autodiegétlco.!2. f aracteriza o tempo da narrattva e seu impacto no espaÇO descrito? 

8 • •�ear e progressivo. mostra uma evolução histórica.. · 
· Crollco, traz uma reprodução de eventos.C. Fragf!'entado e destruti'vo, encurta o a&paço ao abandono e à decadência.e/D. Estático, mantêm o espaço inalterado ao longo da narrativa. 

IV. COMPOSIÇÃO 
(1) O� estudos spcioHnguls�cos, �r sua vez, mostram que a língua é influenciada por fatores sociais. como a 

origem geogntfica. a 9'd8e social e a idade. o que pode influenciar diretamente a forma como uma pessoa se 
ide!'tlftca e se com�a culturalmen1'. , 

(2) Existem vânoit 89fUdos que .embasam a relação entre lfngua e identidade./!\ teor\a &Ociocu,tural de Vygotsky. por
exemplo, .detlnde que a linguagem é uma ferramenta esse� para a construção do 1>8nwmen\o e da
identidad.l . 

(3) OUtrO estudo que reforça essa relação é a. teoria da aquisição da linguagem de Chomsky. que a1\rma �a
capacidade intta de aprender a Jfngua está presente em todos os seres humanos. 

(4) É. por isso, mutto importante valonzar a diversidade linguCstlca ·e respeitar as diferenças entre as pessoas para
absorver os conhecimentos de mundo disponíveis nas muitas línguas da human1àade. 

(5) À língua é um elemento importante para a identidade subjetividade de um individuo. � H�gua que falamos diz
muito sobre quem somos e de onde viemos. É uma parte fundamenta• da cultura e da história de um povo, sendo
também um fator decisivo para contar boa parte da sua história. . . _ 

(6) Portanto. hé � ampro embasame�o .cienUfi� qu�. suste_nta. a rel�ção entre llngua e 1�ti�de. Porém, e 
Importante lembrar que a refação entre lmgua e identidade �ªº'e estática, mas complexa e dmàm1c�. 

43• Leia atentamente os parágrafos acima e assinale a opçao que os ordena de modo a formar um texto com
sentido. e s 2 3 o 3 6 2 4 5

A. 5,4.2,1,3,6 B\ 2.1. 3,4.6.5 · · · · 1,6,4 · • • , · , 

. • · "'3) Qutro estuda que re(of;a esaa tellfçáO é a teori_& da aquisição da . 
44. Qual é a função da virgula na frase ' a capaçldade inata de aprentJe.t • língua está pteSflnte em todos 

llnguafl Chomsky. que afirma que · 

os seres umMos. '-? 
·rca '-/ A. Este 1 ,:·orações integrantes e relallví15. . 

B. ·separa explicação adictonal introduz\da pela ·oração subordi�a� t 
C. Dar u�er que a oração subordinante oferece uma informa. ção su emen ar. 

Es 1 •tllf'Y· _,. ,,, 

. 
.. 

k3 titulo que maís se adeq a. ao texto. A ". _:..a .. de \inguisUca e a humanidade. 

AS$1fl · ndo B. "'1Ver.:MUO de 
d. AS Ciên da Lfngua no mu · o. Lí'lguas da humarnda · 

. L•.,gua e Identidade. V 
flM 
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